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Com que frequência as pessoas com diabetes apresentam problemas nos pés? 

Até 85% 

Uma abordagem holística para o tratamento da UPD 
O diabetes é uma doença complexa. Entendemos que o controle da UPD exige a colaboração de uma série 
de  especialistas. Uma equipe multidisciplinar pode oferecer um tratamento especializado 
completo para os pés, recorrendo ao conhecimento de21: 

 
 

E a prevenção? 
eficA combinação de uma abordagem holística e uma equipe bem 

organizada para o tratamento do pé diabético, um bom controle 
do diabetes e um autocuidado pode alcançar uma redução 
significativa das amputações.5 

Para garantir a avaliação holística e o tratamento das UPDs, deve ser classificada de acordo com 
uma ferramenta clínica validada.9 

plano efic

25% 

+1 milhão 20 segundos

por ano, entre 9,1 milhões e 26,1 milhões de pacientes com 
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três etiologias principais que infl

Classificações d  úlceras  pé diabético 
Como sua equipe classifica ? Você sabia que é importante que cada  seja classificada de 
acordo com uma ferramenta clínica  

9

Classificação de Wagner para úlceras o pé diabético 

1. Pé neuropático17 

2.  Pé isquêmico devido à doença arterial
periférica (DAP)17 

3. Pé neuroisquêmico17 

O que é 
DAP? 

Pessoas com diabetes têm duas vezes mais chances de apresentar doença 
arterial periférica (DAP) do que pessoas sem diabetes15. Elas também 
apresentam índices maiores de  e amputaç do que 
pessoas somente com neuropatia periférica16. É importante estar ciente do que 
a DAP pode apresentar, especialmente para pacientes com perda sensorial.
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1. Teste de perda de sensibilidade
Há dois testes simples para verificar a neuropatia 
periférica17: 

onofilamento de 10 g par

ão de 128 Hz, é usado par

2. Teste d vascular17,18 

3. Inspeção de deformidades no pé

O pé de Charcot 

4. Exame da  e da pele ao redor17,21 5. Identificação de infecção

. Se houv

ão e inflamaç

Nesses casos, o diagnóstico de infecção pode depender 
do reconhecimento de sinais sut s no local da ferida23: 

sific

 inf

Osteomielite 

onfirmar

A maneira mais definitiv

Cerca de

das UPDs acabam infeccionadas22 

56% 

Figura 1

Áreas que apresentam risco de UPD. 



Orientações de auto cuidado para pacientes 

Aqui está uma lista de  para compartilhar com seus pacientes e 
ajudá-los a manter os pés saudáveis. 

M .

os. Não fi  c

Não fum .
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unha  encravada ou sofrer algum corte nos pés  Além disso, se 
alguma mudança  coloração, formato ou perda de sensibilidade. 

.
A manut

Mante  uma dieta e equilibrada

Reserv  um momento para examinar os pés todos os dias.

Se  mais ativo.

Consult  médico a respeito de calçados ortopédicos

Lav os pés todos os dias.

pele para deixá-la suave e macia.

unhas

Us sapatos e meias o tempo todo

erif  o int
Certifi de que o r

Prote  pés contra temperaturas extremas

erifi  a t
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